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EDITORIAL 

  

Informando à comunidade acadêmica sua inserção na Biblioteca Virtual da 

Universidade Livre de Bruxelas (Bélgica), a Revista Acadêmica da Faculdade Fernão Dias – 

RAFE – apresenta, com enorme satisfação, sua 19ª edição, que traz 10 artigos de 

pesquisadores de diversas instituições do país, os quais tratam de assuntos relacionados a 

temáticas importantes e atuais: Modelo de Fleuriet: uma aplicação em empresas do setor de 

construção civil; Percepção de valor do composto de Marketing pelo prisma do 

microfranqueado; O que espera a nova geração de líderes das empresas familiares; A 

evolução do empreendedorismo mundial; Apropriação indébita previdenciária e auditoria 

fiscal; Planejamento tributário como estratégia competitiva no mundo corporativo; Direitos 

humanos e educação no cenário multicultural: o alvorecer da alfabetização política; A prática 

no ensino de Ciências no primeiro ano do Ensino Fundamental: educação para a consciência 

ambiental; A formação do Novo Código Florestal; A limitação de responsabilidade da 

atividade empresária e as garantias dos credores. 

Com dados obtidos por meio de pesquisa quantitativa das variáveis empresariais 

segundo o modelo proposto por Fleuriet, com balanços patrimoniais dos períodos de 2014 a 

2016, coletados na BM&FBOVESPA, os autores do primeiro artigo analisam o desempenho 

dinâmico do capital de giro das três maiores empresas do setor de construção civil e pesada no 

Brasil. Ficou constatado que as empresas apresentaram uma predominância de situações de 

solidez, cenário evidenciado por meio dos saldos positivos da necessidade de capital de giro, 

do capital de giro e da tesouraria. 

Os autores do segundo artigo buscam verificar se há variação na percepção de valor 

do microfranqueado quanto ao composto de marketing oferecido pelo franqueador, em razão 

da sua faixa etária. Investigam também se, no período que compreende a passagem de 

gerações, ocorreu alguma mudança na percepção de valor dos microfranqueados. O objetivo é 

identificar se é necessária uma gestão diferenciada para os franqueados de cada geração. O 

método utilizado foi o quantitativo, com uma amostra de 148 microfranqueados. Os testes 

estatísticos comprovaram que, quando analisado individualmente o item promoção do 
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composto de marketing, é possível encontrar diferenças na percepção das gerações. 

No terceiro artigo, os autores estudam a gestão de empresas familiares, levando em 

consideração o desafio das novas gerações em gerir o negócio da família. As informações 

foram coletadas com 12 líderes de empresas familiares do Noroeste do estado do Rio Grande 

do Sul, comparando os resultados desses entrevistados com os resultados de uma pesquisa 

global realizada em 2016 pela Pricewaterhouse Cooper, que entrevistou 268 líderes de futura 

geração. A análise identificou que, apesar dos desafios em torno do planejamento do processo 

sucessório, os novos líderes demonstram confiança no trabalho que estão desenvolvendo, são 

otimistas em relação ao futuro dos negócios da família e ao modelo de gestão familiar. 

O quarto artigo traz um estudo sobre a evolução do empreendedorismo de diversos 

países que se destacaram no período de nove anos (2007 a 2015), por meio da análise de 

dados da Global Entrepreneurship Monitor. Como principais resultados, os autores indicam 

que Peru, Chile e Brasil apresentam os maiores índices de Atividade Empreendedora Total – 

TEA médio, no período analisado. O Brasil apresentou evolução crescente na atividade 

empreendedora, diferentemente dos outros países analisados. Quanto ao índice de 

financiamento para empreendedores no período em análise, os países com destaque são 

Estados Unidos e Finlândia, mesmo não apresentando índices de atividade empreendedora 

representativos.  

Por meio de estudo bibliográfico, os autores do quinto artigo abordam o tema do 

financiamento da Seguridade Social que, devido à sua importância, levou os legisladores 

brasileiros a criminalizar situações nas quais a empresa, como responsável, recolhe 

contribuição do segurado e não a repassa à Previdência, caracterizando o crime de 

apropriação indébita previdenciária. Nesse ponto, o auditor-fiscal é elo importante na coleta 

de provas para a materialização da conduta delituosa da empresa, não importando a situação 

financeira dela para se esquivar de recolher as contribuições previdenciárias que 

originalmente não são suas. 

O sexto artigo resulta de estudo bibliográfico sobre planejamento tributário e regimes 

tributários, caracterizados no cenário econômico atual. O estudo busca demonstrar as 

diferentes formas de tributação, no intuito de minimizar os custos das organizações. Foi 

possível identificar, no decorrer da pesquisa, que muitos gestores desconhecem vários 
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aspectos do planejamento tributário, o que contribui para a gestão ineficaz do orçamento, 

prejudicando a saúde das firmas. Ficou claro que o planejamento tributário se faz necessário 

no Brasil, para a competitividade no mundo corporativo.  

O autor do sétimo artigo afirma que a escola, na atualidade, constitui-se como o 

principal espaço de assimilação dos direitos humanos. Para que essa assimilação ocorra, é 

fundamental a alfabetização política, processo escolar por meio do qual o indivíduo alcança 

um estado profundo de consciência social, no qual se amplia o significado de política e se 

aprimora a vivência democrática. Alfabetizar politicamente consiste em demonstrar ao 

indivíduo seu papel fundamental na concretização do bem comum, possibilitando-lhe alcançar 

a categoria de cidadão, de pessoa que age em prol da dignidade humana.     

O oitavo artigo apresenta um estudo com base na pesquisa-ação, em que os autores 

abordam a temática do lixo orgânico, como conteúdo da aula de Ciências, no Ensino 

Fundamental, em uma escola pública, onde se ensina a compostagem como uma forma de 

aproveitamento desse material. Após identificar as dificuldades de aprendizagem dos alunos 

sobre o assunto, foi realizada uma parceria positiva no ensino desse conteúdo entre a 

professora regente de sala e a professora de informática da turma. Ambas, juntas, auxiliaram 

os alunos no processo de aprendizagem da compostagem, o que resultou no conhecimento 

significativo dos discentes. 

Por meio de pesquisa documental de natureza qualitativa, o nono artigo objetiva 

compreender o processo de construção do Novo Código Florestal Brasileiro na perspectiva da 

Nova Economia Institucional. O autor identificou, como principais resultados, que durante a 

formação do texto do novo Código Florestal houve atuação de ruralistas, com iniciativa de 

proposições, na busca pelo direito de propriedade absoluto sobre o solo. Os ambientalistas, 

por sua vez, buscavam a manutenção das restrições existentes, evitando que as externalidades 

geradas pelas atividades agropecuárias fossem absorvidas pela sociedade, ou seja, gerassem 

custo social. A manutenção dos instrumentos institucionais, como reserva legal e área de 

preservação permanente, demonstra a influência path dependence. 

Por fim, com base em pesquisa qualitativa de natureza aplicada e análise 

bibliográfica, o último artigo traz um estudo sobre a responsabilidade do empresário, seus 

limites e garantias que podem avalizar a confiança dos credores daqueles que exercem a 
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empresarialidade. O objetivo foi entender a relação entre empresários e credores, diante dos 

limites e garantias legais. Assim, considera-se relevante o tratamento diferenciado para cada 

classificação de pessoa jurídica que exerce a atividade empresarial, assim como as 

características dos contratos firmados. 

Uma boa leitura a todas/todos e até a próxima edição! 

 

Profª Dra Maria Clara Lopes Saboya 

         Coordenadora/Editora da RAFE “Revista Acadêmica da Faculdade Fernão Dias” 
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